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RESUMO
A Literatura Infantil é um dos recursos fun-
damentais do processo para formação de 
leitores, pois desenvolve o intelectual da 
criança. Lendo e ouvindo histórias a criança 
tem despertado o interesse pela leitura de-
senvolve a escrita, a criatividade, enriquece 
o vocabulário e a linguagem oral. A literatu-
ra é importante dentro e fora do ambiente 
escolar. A criança mesmo não sabendo ler 
os pais devem ler livros para ela, mostrar as 
imagens dos livros, porque assim a criança 
vai desenvolvendo a fantasia dela, que aju-
dará no futuro quando aprender a ler e es-
crever. As histórias infantis devem ser usa-
das em todos os momentos, para acalmar 
a turma ou mesmo para nortear o trabalho 
pedagógico. Este trabalho teve como objeti-
vo analisar sobre a importância da literatura 
infantil para melhoria do processo ensino 
aprendizagem. A sua elaboração baseou-se 
em pesquisa bibliográfica, onde foi funda-
mentada nos estudos de PAULINO (1997), 
ZIBERMAN (1998), COELHO (1997), entre ou-
tros que questionam a importância da lite-
ratura infantil no processo ensino aprendi-
zagem. Contar e ouvir histórias é entrar em 
um mundo encantador cheio de fantasia, 
surpresa, diversão e encantamento.

Palavras- chave: Literatura Infantil. Crianças. 
Histórias Infantis.

INTRODUÇÃO
A Literatura infantil é um dos recursos fun-
damentais do processo para a formação de 
leitores. Ao ouvir as histórias a criança pode 
estabelecer relações com a sua forma de 
pensar e o modo de ser no grupo social ao 
que pertence. Ouvir e contar histórias são 
entrar em um mundo encantador, cheio 
de surpresas, sempre muito interessante, 
curioso, que diverte e ensina.
Desde os primórdios da humanidade, contar 
histórias foi e é uma atividade privilegiada 
na transmissão de conhecimentos e valores 
humanos. A leitura de história é um momen-
to em que a criança pode conhecer a forma 

de viver, pensar e agir e o universo de valo-
res, costumes e comportamentos de outras 
culturas situadas em outros tempos e luga-
res que não o seu.
	 Este trabalho teve como objetivo ge-
ral investigar como se dá o processo de con-
tar histórias e qual a sua importância para o 
processo ensino aprendizagem e teve como 
objetivos específicos, investigar a busca de 
novas literaturas, mostrar aos alunos a im-
portância das histórias infantis no seu coti-
diano, verificar como o professor trabalha 
a literatura infantil e quais as histórias mais 
adequadas e interessantes para ser traba-
lhadas.
	 A intenção de fazer com que as crian-
ças, desde cedo, apreciem o momento de 
sentar e ouvir histórias exige que o profes-
sor, como leitor, preocupe-se em tê-la com 
interesse criando um ambiente agradável e 
convidativo à escuta, observando as expec-
tativas das crianças, permitindo que elas 
prestem atenção ao texto e às ilustrações, 
enquanto é lida.
A função da escola hoje é de criar leitores in-
dependentes para inteirarem-se da cultura 
existente. Se o leitor se interessar pela lite-
ratura, tanto melhor. Vai saber do mundo e 
do sentimento do homem diante dela.
Este trabalho foi baseado em pesquisa bi-
bliográfica onde está fundamentada nos es-
tudos de PAULINO (1997), ZIBERMAN (1998), 
COELHO (1997), ABRAMOVICH (2002), entre 
outros que questionam a importância da li-
teratura infantil no processo ensino- apren-
dizagem.
Sabemos que como educadores precisamos 
cada dia buscar conhecimentos para desen-
volver um bom trabalho em sala de aula. 
O professor deve ser criativo, incentivando 
seus alunos a participarem das atividades 
em sala de aula. Cabe o professor preparar 
suas aulas e interessar mais pelo aprendiza-
do dos alunos. Assim teremos uma escola 
mais digna e o aluno realizará seu objetivo 
como indivíduo qualificado. 

IMPORTÂNCIA DA HISTÓRIA INFANTIL NA 
SALA DE AULA
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	 Ao trazer a literatura infantil para sala 
de aula, o professor estabelece uma relação 
dialógica com o aluno, o livro, sua cultura e a 
própria realidade, fazendo enriquecer o pro-
cesso ensino-aprendizagem.

Além de contar a história, ela cria condições 
para que a criança trabalhe com a história a 
partir de seu ponto de vista, trocando opi-
niões sobre ela, assumindo posições frente, 
aos fatos narrados defendendo atitudes e 
personagens, criando novas situações atra-
vés das quais as próprias crianças vão cons-
truindo uma nova história, ”uma história 
que retratará alguma vivência da criança, ou 
seja, sua própria história”.
(ABRAMOVICH, 1995, p.17, grifo nosso).

	 Percebe-se, por meio desta citação a 
importância da utilização da literatura em 
sala de aula, o que também foi demonstrado 
na parte da justificativa.
	 O livro age de certa forma em um 
mundo virtual da fantasia, e a criança vive 
no mundo da fantasia, então o livro pode ser 
um caminho facilitador para explicar certas 
coisas para a criança e ela aprenderá sem 
necessariamente ter consciência disso.
	 Os livros compartilham com a escola 
a natureza formativa. Eles trabalham juntos, 
porque os autores por meio dos livros que-
rem ensinar e mostrar algo novo para o lei-
tor.
	 Percebe-se que quando abrimos o li-
vro e começamos a folhear estamos fazen-
do novas descobertas, às vezes ficamos ale-
gres, tristes, emocionados, assustados ou 
curiosos.
	 O livro é um instrumento importante 
para a nossa formação, com ele aprende-
mos e tornamos capazes de conquistarmos 
e realizarmos nosso sonho que é o nosso 
emprego sendo desempenhado com com-
petência. A leitura significa interpretar e en-
tender o que se lê. Que lê mais está sempre 
informado dos acontecimentos que passa 
no mundo.
	 Para entender o texto que está sendo 
lido é preciso que o leitor envolva com sua 
leitura, lendo com atenção, avaliando o que 
está lendo. Quando o leitor começa a enten-
der ele se interage com o texto e é por isso 
que consegue ser despertado pela leitura.

	  A leitura pode ser despertada por 
meio dos livros de histórias, dos contos de 
fadas das fabulas. É através da fantasia que 
as crianças começam a interpretar e assimi-
lar a realidade, pois para as crianças os con-
tos de fada e fabulas são histórias que diver-
te os ouvintes, de rir, de chorar, de ter medo. 
Através da literatura a criança adquire ensi-
namentos morais, e colabora também para 
a formação ética e psicológica da criança. 
	 A literatura de conto de fadas auxilia 
aos professores a compreenderem o pensa-
mento das crianças e ajuda a resolver seus 
conflitos interiores.
Lendo e contando histórias o contador e o 
ouvinte podem divertir com ela, dando boa 
gargalhada com as situações apresenta-
das pelos personagens. Ouvindo histórias a 
criança aprende a encontrar ideias para re-
solver problemas é vai descobrindo o mun-
do dos conflitos.
É de suma importância que os pais e profes-
sores discutem o que é leitura, a importância 
do livro no processo de formação do leitor, 
falar sobre, o ensino da literatura infantil 
como processo para o desenvolvimento do 
leitor crítico. 
 	 Sabemos que por vários fatores so-
ciais, políticos e econômicos, no Brasil ainda 
existem muitas crianças que não tem opor-
tunidades de desenvolver sua leitura por fal-
ta de recursos, o acesso ao livro é dificultado. 
Em muitas escolas não existem biblioteca 
escolares, e profissionais que orientam as 
crianças a tomar gosto pela leitura através 
dos livros. Percebe-se que a literatura deve 
ser ensinada, motivando as crianças e adul-
tos ao habito de ler, sugerindo vários livros, 
desenvolvendo atividades didáticas, tendo 
como finalidade alcançar o uso da obra lite-
rária dentro das salas de aula.
	 O livro infantil é um instrumento mui-
to importante e que merece bastante res-
peito. O hábito da leitura ainda precisa ser 
desenvolvido em nosso país.
	 Percebemos que os meios tecnológi-
cos estão sendo a fonte de informação e de 
distração, não porque esses meios não são 
importantes, mas porque muitas crianças 
estão deixando os livros de lado para reali-
zar suas atividades usando os meios tecno-
lógicos.
	  Como educadores sabemos que o li-
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vro é um instrumento indispensável dentro 
do ensino escolar deve ser oferecido à crian-
ça para despertar o interesse pela leitura.
	  O livro é considerado como um te-
souro enriquece o ambiente escolar e a vida 
do ser humano. Para que isso se torna um 
hábito agradável o leitor deve fazer uso de 
uma forma prazerosa. Através da leitura a 
sociedade descobre mais sobre o mundo, e 
com ela a vida de muitas pessoas está sendo 
transformada para melhor desempenho na 
vida profissional. Ao termino da leitura de 
um livro percebemos que adquirimos novos 
conhecimentos.
	 Para melhorar o conhecimento preci-
samos está lendo diariamente. Muitas pes-
soas por não terem esse hábito tem muita 
dificuldade para se expressar, de fazer uma 
leitura correta, de escrever sobre especifico 
assunto. Percebemos que as pessoas que 
começaram a ler desde cedo eles têm mais 
criatividade, melhor pronuncia das palavras, 
raciocina com mais rapidez.
	 Para muitas pessoas os textos podem 
ser chatos e complicados, não, mas para ou-
tros se torna um recurso importante para 
adquirir mais informação e capacidade. Mui-
tos dizem que não conseguem ler um livro 
por falta de paciência, isso só acontece com 
aquele que não tiveram o habito da leitura.  
Se o habito da leitura fizesse parte do dia a 
dia da sociedade, os cidadãos tinham mais 
prazer pelas obras literárias.
	 É importante que os educadores de-
senvolvam projetos de literatura infantil em 
sala de aula, fazendo uso das histórias infan-
tis como um meio enriquecedor de conheci-
mentos. As histórias infantis devem ser con-
tadas com entusiasmo usando o lúdico que 
é um recurso importantíssimo para a moti-
vação da criança. 
SISTO (1992, p. 23) nos leva a pensar que: 
"Contar histórias na verdade é a união de 
muitas artes: da literatura, da expressão 
corporal, da poesia, da música, do teatro"... 
Não há como ignorar esse quê de performá-
tico do contar histórias... para atingir uma 
plateia.
	 As histórias podem ser contadas de 
diversas maneiras: lendo o livro, sendo dra-
matizando e com o auxílio de materiais, 
como desenhos, dedoches e fantoches. O 
contador de histórias, portanto deve sempre 

procurar ser literal e dar certo caráter inter-
pretativo a sua leitura, usando variações de 
entonação, de forma clara e agradável. Re-
duzir ou modificar o texto escrito, transfor-
mando-o em linguagem coloquial. Mas para 
que aula se torna enriquecedora de conhe-
cimentos o professor deve ter criatividade, 
ser organizado para que na hora de contar 
a história não fique perdido procurando o 
material. -
	 A sala de aula deve transformar-se em 
um local atraente, dinâmico fazendo com 
que a criança se sente bem naquele ambien-
te. Portanto é na escola que identificamos e 
formamos leitores. Bamberger (1988). Quan-
do se fala em criança, pode-se perceber que 
a literatura é indispensável na escola como 
meio necessário para que a mesma compre-
enda o que acontece ao seu redor e para que 
seja capaz de interpretar diversas situações 
escolher os caminhos com os quais se iden-
tifica. Em baixo de uma arvore, um pequeno 
espaço, uma praça ou um banquinho. Tudo 
pode ser transformado em um palco para 
ser contado uma história. O importante é 
antes de começar a contação incentivar fa-
lando qual a história que vai contar, deixar 
as crianças ficarem curiosos e atentos para 
apreciarem aquela história. Como é impor-
tante e gostoso para a formação da criança 
ouvir aquelas histórias.
Ensinar uma criança e colocar em contato 
com o mundo da leitura e escrita para que 
ela possa construir conhecimentos e tornar 
um cidadão competente. A literatura infantil 
e uma atividade prazerosa onde podemos 
descobrir o mundo com encantamento.
Portanto o habito de ler por prazer se cria a 
partir que o leitor lê mais e envolve com o 
que está lendo.
Percebe-se que dentro do ensino escolar, 
ainda existem muitos professores que não 
valorizam a importância da leitura e da lite-
ratura, muitos por falta de informação. 
Sabemos que nas series iniciais do ensino 
fundamental a pratica educativa com a li-
teratura infantil ainda continua sendo feita 
por textos repetitivos, não tendo textos di-
versificados para realizar uma atividade en-
riquecedora. A finalidade deste trabalho foi 
verificar de que forma a literatura pode cola-
borar com o processo ensino-aprendizagem.
	 A história é importante para a crian-
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ça mesmo sem textos, pois elas podem ser 
contadas para crianças que nunca frequen-
taram escolas. 
	 A literatura infantil tem um papel im-
portante, pois possibilita o desenvolvimen-
to da linguagem oral, a comunicação das 
ideias, do pensamento, da criatividade e do 
desenvolvimento intelectual da criança.
	 A literatura infantil é um recurso mui-
to importante no processo para o desenvol-
vimento de leitores. Percebe-se que todos 
gostam de ouvir histórias. Devem incentivar 
as crianças desde pequenas a ter contato 
com livros deixando manuseá-lo, pois tendo 
essa oportunidade ela vai sentindo prazer 
de ler e ouvir histórias.
	 Percebe-se que esses recursos são 
importantes, enriquecem e desenvolve o 
intelectual da criança e contribuem para o 
processo ensino-aprendizagem. O livro age 
de certa forma em um mundo virtual da 
fantasia e a criança vive em um mundo de 
fantasia, então, o livro pode ser um caminho 
facilitador para explicar para a criança e ela 
aprenderá sem ter necessariamente consci-
ência disso.
	 Observou-se, nesse aspecto, a impor-
tância das histórias infantis, não só em sala 
de aula, mas em outros ambientes: como em 
casa, embaixo de uma árvore no quarto, na 
hora de dormir. A história infantil traz bene-
fícios e enriquece o vocabulário, descobrin-
do palavras novas e a criança começa novas 
descobertas.
	 A literatura infantil abre caminho 
para o desenvolvimento e desempenho da 
criança, por meio das histórias contadas, 
enriquecendo e desenvolvendo a escrita e a 
leitura, dando oportunidade a ela de ser boa 
leitora.
Para as crianças muito pequenas que ain-
da não frequentaram escolas e não sabem 
ler (pré-alfabetização) e para os que estão 
aprendendo a ler (alfabetização) é impor-
tante que se tenha contato com os livros de 
histórias infantis, pois, deve ser dado o livro 
desde cedo à criança, estará lhe fazendo um 
bem e propondo-lhe uma fonte de prazer, 
diversão e informação e aprendizado.
É importante que o professor desenvolva 
atividades diariamente, pois é de suma im-
portância para a criança: Onde o contador 
conta histórias para as crianças. Pois para a 

criança este é um momento prazeroso para 
a criança fantasiarem sobre o mundo mági-
co que o livro traz. Os livros sem textos têm 
grande importância, para as crianças ele 
desperta na criança curiosidade criatividade 
e prazer em poder está inventando sua pró-
pria história. 
O livro de imagens oferece ao leitor infantil 
uma grande gama de possibilidades narrati-
vas. Assim, se faz necessário uma avaliação 
sobre o papel da leitura do livro de imagem 
da literatura infantil com uma grande porta 
para construção do conhecimento. Livros de 
imagens são livros sem texto. Através das 
imagens e que contamos a história ela é ob-
jeto inteligente, composto das mais diversas 
linguagens e poderia estar ligado a todos os 
processos de leituras.
Esses livros (feitos para crianças peque-
nas, mas que podem encantar aos de qual-
quer idade) são sobretudo experiências de 
olhar... de um olhar múltiplo, pois se vê do 
autor e do olhador /leitor, ambos enxergan-
do o mundo e as personagens de modo di-
ferente, conforme percebem esse mundo... 
(Abramovich, 1997: 33).
Sabemos que por meio das imagens as crian-
ças têm capacidade de criarem histórias in-
teressantes. 
Ela usa sua criatividade em criar a histó-
ria que imagina. Portanto cabe o contador 
de histórias disponibilizarem um momento 
em que a criança faz comentários sobre as 
histórias, da sua importância e o que sente 
quando ouve e faz reconto das histórias, o 
que desperta, o que sente. Percebe-se que o 
livro de imagens é excelente meio paro o re-
conhecimento do mundo que cerca a crian-
ça e afirma que para a criança o livro de ima-
gem é: o mundo da linguagem une os dois 
mundos em que precisa aprender a viver.
Percebe-se que a leitura sem textos pode 
ser ensinada a qualquer idade.
A leitura de livro sem texto é destinada a 
qualquer faixa etária.
É um estilo literário que estimula a leitura de 
imagens.
Leitores convencionais ou não, podem parti-
cipar da leitura. 
É um equívoco afirmar que são livros desti-
nados apenas aos que ainda não dominam o 
código linguístico.
Escolha boas ilustrações.
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Ilustrações confusas para a faixa etária difi-
cultará a leitura.
O professor deve ler a história antecipada-
mente com atenção e pensar nas possibili-
dades de interpretações.
O momento da leitura deve ser bem plane-
jado.
O professor deve ter claro quais são só obje-
tivos da leitura de um livro sem texto dentro 
do trabalho que está realizando.
No momento da leitura a visualização das 
páginas é importante.
Organize as crianças de maneira que possa 
ver as ilustrações.
 	 Percebe-se que existem duas situa-
ções diferenciadas no papel do professor no 
momento da leitura do livro sem texto:
1ª O professor faz a leitura das imagens se-
gundo o seu olhar;
2ª O professor mesmo tendo sua interpreta-
ção convida as crianças a contarem a histó-
rias a partir da leitura das imagens.
O importante é que a criança observa as 
imagens e depois possam interpreta-lo de 
forma livre, tendo criatividade de criar suas 
próprias histórias baseado nas ilustrações. 
Cada olhar está carregado de significados, 
interpretações e emoções de acordo com 
experiência de vida de cada pessoa. Por isso 
é bom que desde pequenos os pais e profes-
sores tenha esse compromisso de incentivar 
na criança o momento de leitura.
Sabemos que quem lê para crianças está 
ajudando na sua formação despertando 
nela estimulo e gosto pela leitura e no futu-
ro se tornando bons leitores. 
Literatura é arte literatura é o prazer de ou-
vir história e divertir-se com ela é está des-
cobrindo coisas novas através do encanta-
mento.
Na hora de escolher os livros para as crian-
ças é importante que o professor faça esco-
lha de livros que encantam a criança, com 
imagem que chame atenção da criança. As-
sim a criança fica entusiasmada tendo von-
tade de manusear o livro e fazer o reconto 
das histórias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir desse trabalho foi possível perceber 
a importância da literatura infantil dentro e 
fora do ambiente escolar. Por meio dos es-
tudos realizados percebeu-se que, trabalhar 

com literatura infantil, é fundamental para 
enriquecer o conhecimento do aluno e do 
professor. Trata-se de uma das maneiras 
mais ricas para se desenvolver o intelectual, 
a linguagem oral, a escrita e o vocabulário 
das crianças. 
Percebe-se que as histórias infantis trazem 
grandes benefícios na vida da criança, pois 
são instrumentos de grande valor para o 
desenvolvimento da criatividade, da lingua-
gem, da expressão oral e corporal, da so-
cialização, da coordenação motora, da ex-
pressão artística. O professor que tem esse 
compromisso em planejar as atividades de 
histórias infantis está contribuindo para que 
a criança aprenda desde cedo uma relação 
de prazer com a leitura. É através da leitura 
que descobrimos palavras novas, comunica-
mos vivemos emoções, e pode assim enten-
der melhor à vida.
Ao ouvir uma história a criança pode-se fa-
zer refazer, produzir e estimular sua criati-
vidade. A criança ao ouvir histórias ela vive 
toda emoção e por meio delas podemos en-
riquecer as experiências infantis, desenvol-
vendo diversas formas de linguagem, am-
pliando o vocabulário, formando o caráter, 
desenvolvendo a confiança na força do bem, 
proporcionando a ela viver o imaginário. Ao 
lê e ouvir histórias a criança vai despertando 
o gosto de ler. 
As histórias estimulam o desenvolvimento 
de funções cognitivas importantes para o 
pensamento, tais como a comparação en-
tre as figuras e o texto lido ou narrado o 
pensamento hipotético, o raciocínio lógico, 
pensamento divergente ou convergente, as 
relações espaciais e temporais.  Sabe-se que 
a leitura deve se transformar em atividades 
cotidianas escutar histórias desenvolve e 
estimula na criança naturalmente um inte-
resse cada vez maior em aprender histórias 
diversificadas e reproduzi-las oralmente. O 
contador de histórias deve ser criativo ao 
usar seus recursos para a contação, deve va-
riar de acordo com o conteúdo da história a 
ser contada.
 As histórias lidas ou contadas trazem sem-
pre uma fonte de encantamento, prazer e 
alegria. Por isso deve contar para as crianças 
histórias que deixam curiosos e entusiasma-
dos sentindo vontade de ouvir novamente. 
A literatura infantil é um do meio mais im-
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portante para o enriquecimento e desen-
volvimento da personalidade. É na infância 
que se desperta o gosto de lê, é importante 
que professores e pais ofereçam livros para 
as crianças, considerando que esse instru-
mento é de extrema importância para trans-
formar o universo infantil no suporte para 
manifestar a imaginação e estimular a cria-
tividade.
Ficam algumas recomendações aos profes-
sores quanto ao incentivo da história infan-
til no processo ensino-aprendizagem são 
que procurem buscar conhecimentos com 
relação à literatura infantil; leiam livros de 
vários autores e, se possível, realizem cur-
so de contador de histórias. Buscando mais 
conhecimento sobre a literatura infantil os 
trabalhos tornam-se enriquecedor e desper-
tará na criança o prazer de ler e o gosto de 
ouvir histórias. 
Este trabalho alcançou os objetivos propos-
tos e o seu problema foi respondido, confor-
me citado acima. Através da literatura pode 
estimular a imaginação da criança, por meio 
de jogos brincadeiras e histórias, causando 
recordações, imagens, significados, criativi-
dade, experiências.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS
	
ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: 
Gostosuras e Bobices. São Paulo: Scipione, 
1989.
BAMBERGER, Richard. Como incentivar o ha-
bito da leitura. 4 ed. São Paulo: Ática, 1988.
BRASIL. MEC. Referencial Curricular Nacio-
nal Para Educação Infantil. Brasília: MEC /
SEF, 1998. 3 vol- Parâmetros Curriculares 
Nacionais: Língua Portuguesa. Brasília: SEF, 
1997.
CADEMATORI, Ligia. Períodos literários. São 
Paulo: Àtica, 1997.
COELHO, Maria Betty Silva. Contar Histórias. 
Uma Arte Sem Idade. 7. ed. São Paulo: Ática, 
1997.
CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatu-
ra Infantil: 16. ed. São Paulo: Ática, 1997.
FARIA M.A. Como usar a literatura infantil 
na sala de aula. 3. ed. São Paulo:  Contexto, 
2004.
FERREIRO, Emilia; PALACIO, Margarita Go-
mes: Os processos de leitura e escrita: No-
vas perspectivas. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 

1990.
MIGUEZ, Fátima. Nas arte-manhas do imagi-
nário infantil: o lugar da literatura na sala de 
aula. Rio de Janeiro: Zeus, 2000, p. 15).
MOBRICE, I. A. S. Encantamentos e delícias: a 
criança em contato com a literatura infantil.  
Mobrice 1990 p.44
NASPOLINI, A. T. Didática de português: 
leitura e produção escrita. São Paulo: FTD, 
1996.
PAULINO, GRAÇA. O Jogo do Livro Infantil.  
Belo Horizonte: Dimensão, 1997.
PRIETO, Heloísa.  Quer ouvir uma história: 
Lendas e mitos no mundo da criança. São 
Paulo: Angra,1999. Col. Jovem Século XXI.
ROCHA, José Carlos. Políticas Editoriais e Há-
bitos de leitura. 2.ed São Paulo: Com Arte, 
1987.
ZILBERMAN, Regina. A Literatura Infantil na 
Escola. 10. ed. São Paulo: Global,1998.


